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Flávio Paiva46 

f1cçao do escntor Nilto Mae�el, 66, ela ainda era vila, tivesse sido des-

do l1vro Os guerreiros de Monte-mor" (Armazém da Cultura, 2011 ), 
que será lançado hoje, às 19 horas, na Livraria Cultura, em Fortaleza. 
A primeira edição dessa novela alegórica cearense foi publicada em 
1988, pela editora Contexto, de São Paulo. 

Enlouquecido pelos efeitos da matança colonial ocorrida por es
tas bandas, o personagem João Cardoso decide libertar os povos nati
vos do Ceará, derrubando o poder da província e o império português 
instalado no Brasil. Com um bode de apoio e combate, que carrega 
nas costas uma infantaria de morcegos engaiolados e presos a caçuás, 
ele parte para o enfrentamento irreversível de uma derrota histórica. 

O remanescente dos Jenipapo carrega em sua caricatura um co
ração tapuia, a pulular por Baturité, Canindé e Barbalha até encon
trar-se no desvario dos sem-memória que, indignados com o destino, 
passam a zanzar pela geografia, pelo linguajar e pela etno-história 
cearense. Neste sentido, o livro de Nilto Maciel renova uma tradição 
iniciada por José de Alencar (1829 - 1887), em sua característica da 
novela psicológica, indianista, regional e históriFico contente quando 
encontro a nossa literatura explorando com inteligência as identifica
ções da cearensidade. "Os guerreiros do Monte-Mor" é alegoria qui
xotesca saída da gema de ovo de galinha pé duro. João e seus poucos 
companheiros de destemida louquidão oferecem ao leitor percursos 
políticos e estéticos comparáveis à exaltação utópica de Antonio Con
selheiro (1893 - 1897) e de seus muitos seguidores na trágica experi-

ência de Canudos. 

45 Diário do Nordeste, Fortaleza, 1 dez. 2011. Cad. 3, P· 
46 Jorna I is ta e Escritor 
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Em suas desesperadas tentativas para reversão do domínio co

lonial, os personagens transitam pelas veredas do tempo e se rela

cionam com figuras da nossa historiografia, como o Naturalista Feijó 

(1760 _ 1824) e Tristão Gonçalves (1789- 1824). Os guerreiros de Nilto 

Maciel fazem 0 papel de si mesmos em uma narrativa que floresce na 

sequidão do passado esquecido de um Ceará enfatizado pela sátira 

romanesca da sua formação, enquanto entidade política, etnológica 

e literária. 
As batalhas dos defensores da Revolução Nativista se dão contra 

0 abandono, contra a falsa identificação e em favor de uma rejeição 
que quer participar. O autor parece fazer questão de firmar, afirmar 
e confirmar a marginalidade histórica e cultural do Ceará profundo. 
Sente-se em seu texto uma preocupação quase metodológica para 
que isso aconteça. Embora denso nessa suposta deliberação, o livro 
não perde a naturalidade, nem se inclina para simplificações ou linea

ridade imitativa. 
O intransponível está sempre presente página por página por

que a saga é inglória em sua gênese e impraticável como fator de 
conversão. Não há como escapar daquela sina, traçada em determinis
mos do passado dos exterminados, com todas as vertentes históricas e 
culturais e seus diversos enredos seculares. Os esforços dos guerreiros 
do Monte-Mor, no impetuoso enfrentamento das falsas consciências 
impostas pelas circunstâncias, recaem em justiça estética da maioria 
que se tornou minoria e que desapareceu na história oficial, ressurgin
do na recriação literária como uma ideia de sociedade. 

Da geografia humana cearense Nilto Maciel extrai especificida
des em lembranças que até achamos que temos, mesmo que seja sim
plesmente convergência de ilusões. O livro se desenrola nesse vácuo, 
evidenciando passos e compassos perdidos de um Ceará que conhece 
pouco o Siará e por isso acha que do seu litoral para dentro tudo é 
desolação e do seu interior para fora sobeja insolação. 

A novela, aparentemente sem eira nem beira de Nilto Maciel, 
• 

presencia o que não existe e acaba pintando cenários de um tempo 
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em perspectiva curva, como em um cinema 180 f d · 
. . _ graus, azen o crr-

. 
· rre1ros 1ngenuos 

por uma liberdade qualquer reescreve 0 que na-0 to· · 

1gnoranc1a. 

, 1 sequer escnto 

te de seu protagonista, o l1vro se desenrola onde tudo acontece e 
nada se passa; onde quase ninguém lembra e todos são profusamente 
convidados a ficar para trás. Essa diversão alienante é uma das curiosi
dades do livro "Os guerreiros do Monte-Mor". São trabalhos literários 
assim que contribuem para um lugar voltar a si mesmo, desatando 
aspectos inconscientes de uma guerra silenciosa contra algo que nem 
sabemos que somos. 

Rubem Alves me contou por e-mail, no sábado passado que 
o escritor franco-marroquino Daniel Pennac diz que a literatura nos 
//aliena" para, em seguida, nos trazer de volta. Ao ler "Os guerreiros 
de Monte-Mor" fiquei com essa sensação. Óbvio que por conta disso 

não quero cobrar de uma ficção o preenchimento de lacunas histo
riográficas, mas bem que a leitura do livro de Nilto Maciel me levou a 
recordar de algumas expressões e cacoetes culturais da cearensidade 
que gostei de reencontrar: no lugar de //triste" ele coloca "capiongo"; 
onde seria "desajeitado", ele escreve "marmotoso"; e se alguém está 
montado a cavalo, ele diz que vai "escanchado". 

A despeito de o livro ter um glossário, o ritmo de leitura pode 
ser lento para quem não conhece os códigos do palavreado e do jeito 
atoleimado de se expressar dos guerreiros e do autor. Sabe-se que 
as histórias que ouvimos quando criança praticamente determinam a 

imagem que fazemos de nós e do mundo. Isso, de certo modo
_
, torna

se um desafio aos que chegam ao Monte-Mor sem saber mu1to bem 

como aproveitar o papel não historiográfico das metáforas. 

sorvendo essa narrativa bem humorada, mas quem não estiver faml-
. 

· 
- · · · ·_ Ler trabalhos 
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como 0 dos guerreiros de Nilto Maciel requer o esforço de quem cav 

literatura com cheiro de Lunário Perpétuo. O bom é que nela, não há 
subentendidos, tudo pode ser desperdiçado, que a prosa não vai em. 
bora, fica com o leitor pela força monogênica do texto. 

os revolucionários João, José e Xocó estão mais vivos do que 

nunca. Na tentativa de fazer uma primavera tapuia, eles podem ser 
associados às transformações que estão sendo processadas na atu

alidade pelo conflito entre as crenças no darwinianismo cultural e 0 
realce das diferenças. Na condição de agitadores marginais, poderão 
até sair vitoriosos fora do livro, se a inclinação dos desfechos das lutas 
cidadãs tenderem para a perda da hegemonia das narrativas colocadas 
a serviço da replicação das estruturas sociais, ideologias e doutrina-
ções dominantes. 

A literatura tem a liberdade de dizer que nem tudo o que está 
posto sempre foi ou será desse ou daquele jeito. Em /J Os guerreiros de 
Monte-Mor/J, Nilto Maciel captura do passado um espírito impetuoso 

plural e aberto ao discurso crítico, reflexivo, cômico e divertido. É uma 
guerra que se dá no âmbito da inquietação delirante, mas seus guer
reiros, mesmo não conseguindo o que talvez quisessem, conquistaram 
o direito de procurar por um poder, qualquer que seja, desde que me
lhor do que o desencanto e o abandono. 
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